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    Capítulo 1


    No dia 24 de maio de 1863, um domingo, meu tio, o professor Lidenbrock, voltou apressadamente à sua pequena casa situada no número 19 da Königstrasse, uma das mais antigas ruas do centro velho de Hamburgo. 


    A governanta Martha deve ter pensado que estava bem atrasada, pois o jantar mal começara a apitar no forno da cozinha.


    “Bom” – disse para mim mesmo –, “se o meu tio, que é o mais impaciente dos homens, estiver com fome, ele vai dar gritos de desespero”. 


    – Mas já, sr. Lidenbrock?! – exclamou Martha estupefata, entreabrindo a porta da sala de jantar.


    – Sim, Martha. Mas o jantar tem o direito de não estar pronto, pois ainda não são duas horas. Acabou de soar uma e meia na Igreja de São Miguel.


    – Então por que o senhor Lidenbrock está em casa?


    – É o que ele provavelmente vai nos dizer.


    – Ah, senhor Axel, aqui está o senhor! Escapei dessa! Faça­-o recuperar a razão.


    E a governanta Martha voltou ao seu laboratório culinário. 


    Fiquei sozinho. Mas fazer o mais irascível dos professores recuperar a razão é o que a minha personalidade um tanto vacilante não me permitiria. Assim, eu já me preparava para 
voltar prudentemente ao meu pequeno quarto no andar de cima quando a porta da rua rangeu e grandes pés fizeram a escada de madeira estalar. O dono da casa, atravessando a sala de jantar, dirigiu­-se imediatamente ao seu escritório.


    Porém, durante essa rápida passagem, ele havia jogado em um canto a sua bengala com castão de quebra­-nozes, sobre a mesa, seu largo chapéu de pelos espetados, e sobre seu sobrinho, estas sonoras palavras:


    – Siga­-me, Axel!


    Eu mal tivera tempo de me mexer e o professor já gritava com um tom pronunciado de impaciência: 


    – Ora essa! Você ainda não está aqui?


    Lancei­-me em direção ao escritório de meu temível mestre. 


    Otto Lidenbrock não era um homem mau, admito de bom grado. Porém, a menos que houvesse transformações improváveis, morreria como um homem terrivelmente excêntrico.


    Ele era professor de mineralogia no Johannaeum e, durante as aulas, frequentemente ficava uma ou duas vezes colérico. Não que ele se preocupasse em ter alunos assíduos em suas aulas ou com o grau de atenção que eles lhe dirigiam, nem com o sucesso que poderiam obter futuramente. Esses detalhes não o inquietavam muito. Ele professava “subjetivamente” – segundo uma expressão da filosofia alemã – para ele, e não para os outros. Era um sábio egoísta, um poço de ciência cuja roldana enguiçava quando se desejava puxar alguma coisa. Em uma palavra, um avarento. 


    Existem alguns professores desse tipo na Alemanha.


    Meu tio, infelizmente, não gozava de uma grande facilidade de pronunciação, se não na intimidade, ao menos quando falava em público, o que é um defeito lamentável para um orador. De fato, em suas exposições no Johannaeum, o professor com frequência parava de repente e lutava contra uma palavra recalcitrante que não queria sair de sua boca – uma dessas palavras que resistem, se inflam e acabam escapando sob a forma pouco científica de um palavrão. E daí vinha uma grande cólera.


    Ora, na mineralogia existem várias denominações semigregas e semilatinas difíceis de se pronunciar, rudes designações que feririam os lábios de um poeta. Não quero falar mal dessa ciência. Longe de mim. Mas quando estamos na presença de cristalizações romboédricas, resinas retinoasfálticas, guelenitas, fangasitas, molibdatos de chumbo, tungstatos de manganês e titanatos de zircônio, é permitido à língua mais habilidosa tropeçar. 


    Assim, essa perdoável enfermidade de meu tio era bem conhecida na cidade, e as pessoas se aproveitavam dela, e a aguardavam nos trechos perigosos, e ele ficava enfurecido, e então riam – o que não é algo de bom gosto, mesmo entre os alemães. E embora sempre houvesse uma grande afluência de ouvintes nos cursos de Lidenbrock, quantos deles não os acompanhavam assiduamente sobretudo para rir das grandes cóleras do professor?


    De qualquer forma, eu não saberia expressar o quanto meu tio era um verdadeiro sábio. Ainda que ele às vezes quebrasse suas amostras ao testá­-las de um modo brusco demais, ele aliava ao gênio do geólogo o olhar do mineralogista. Com seu martelo, sua broca de aço, sua agulha imantada, seu maçarico e seu frasco de ácido nítrico, era um homem muito habilidoso. Diante das fendas, do aspecto, da dureza, da fusibilidade, do som, do odor e do gosto de um mineral qualquer, classificava­-os sem hesitar dentre as seiscentas espécies que a ciência contabiliza hoje em dia.


    Além disso, o nome de Lidenbrock ressoava com honra nos colégios e nas associações nacionais. Os senhores Humphry Davy e Humboldt e os capitães Franklin e Sabine nunca deixavam de visitá­-lo quando passavam por Hamburgo. Os senhores Becquerel, Ebelmen, Brewater, Dumas e Milne­-Edwards gostavam de consultá­-lo sobre as questões mais palpitantes da química. Essa ciência lhe devia algumas belas descobertas. Em 1853, havia surgido em Leipzig um Tratado de cristalografia transcendente de autoria do professor Otto Lidenbrock, grande in­-fólio com pranchas que, todavia, não lhe proporcionou nenhum lucro. 


    Acrescente­-se a isso que meu tio era o conservador de uma preciosa coleção de renome na Europa: o museu mineralógico do sr. Struve, embaixador da Rússia. 


    Eis o personagem que me interpelava com tanta impaciência. Imagine um homem alto, magro, com uma saúde de ferro e uma loirice juvenil que lhe subtraía dez bons anos dos seus cinquenta. Seus grandes olhos se mexiam incessantemente por trás de consideráveis óculos. Seu nariz, longo e fino, parecia uma lâmina afiada; os maldosos até mesmo diziam que ele atraía limalha de ferro. Pura calúnia. Ele só atraía tabaco – mas em grandes quantidades, para ser sincero. 


    Quando eu acrescentar que meu tio dava passadas matemáticas de meia toesa,1 e se eu disser que ao caminhar ele mantinha seus punhos solidamente fechados, sinal de um temperamento impetuoso, ele será suficientemente conhecido para que sua companhia não seja tão apreciada.


    Ele vivia em sua pequena casa da Königstrasse, uma habitação metade de madeira, metade de tijolos, com um frontão denteado. Ela dava para um desses canais sinuosos que se cruzam no meio do mais antigo bairro de Hamburgo, que o incêndio de 1842 felizmente poupou.


    A velha casa pendia um pouco, é verdade, e exibia seu ventre aos passantes. Seu telhado caía­-lhe sobre as orelhas como a boina de um estudante da Tugendbund. O aprumo de suas linhas deixava a desejar. Porém, no fim das contas, ela se mantinha bem graças a um velho olmeiro incrustado em sua fachada, que na primavera empurrava seus botões em flor contra os vidros das janelas.


    Para um professor alemão, meu tio não deixava de ser rico. A casa lhe pertencia completamente, continente e conteúdo. O conteúdo era sua afilhada Grauben, jovem virlandesa de dezessete anos, a governanta Martha e eu. Em minha dupla qualidade de sobrinho e órfão, tornei­-me o ajudante de suas experiências.


    Confesso que me lancei com muita sede nas ciências geológicas. Eu tinha sangue de mineralogista nas veias e nunca me entediava na companhia de minhas preciosas pedras. 


    Em suma, era possível viver feliz nessa casinha da Königstrasse, apesar das impaciências de seu proprietário, pois, por mais que ele agisse de um modo um pouco bruto, não deixava de me amar. Mas esse homem não sabia esperar, e ele estava mais apressado que de costume.


    Quando, em abril, ele plantara nos vasos de louça de sua sala pés de resedá ou ipomeia, ele ia a cada manhã puxá­-los pelas folhas a fim de apressar seu crescimento.


    A um excêntrico desses, só se podia obedecer. Precipitei­-me, então, em direção ao seu escritório.


    

      

         	Medida antiga de comprimento francesa, equivalente a seis pés.
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			Capítulo 2

			Esse escritório era um verdadeiro museu. Todas as amostras do reino mineral lá estavam etiquetadas na ordem mais perfeita, segundo as três grandes divisões dos minerais: inflamáveis, metálicos e litoides.

			Como eu conhecia bem aqueles bibelôs da ciência mineralógica! Quantas vezes, em vez de vaguear com os meninos da minha idade, eu me deleitava tirando o pó de grafites, antracites, hulhas, lignitos e turfas! E os betumes, as resinas e os sais orgânicos, que era preciso preservar do menor átomo de poeira! E aqueles metais, do ferro ao ouro, cujo valor relativo desaparecia diante da igualdade absoluta dos espécimes científicos! E todas aquelas pedras que teriam bastado para reconstruir a casa da Königstrasse, até mesmo com um belo quarto a mais, com o qual eu ficaria bem satisfeito!

			Porém, ao entrar no escritório, eu não sonhava muito com essas maravilhas. Apenas meu tio ocupava meu pensamento. Ele estava afundado em sua grande poltrona revestida com veludo de Utrecht e segurava entre as mãos um livro que observava com a mais profunda admiração. 

			– Que livro! Que livro! – ele exclamava.

			Essa exclamação me fez lembrar que o professor Lidenbrock também era bibliômano em suas horas vagas. Mas um livro só tinha valor diante de seus olhos caso fosse inencontrável ou, ao menos, ilegível. 

			– Ora essa! – ele me disse. – Você não está vendo? É um tesouro inestimável que achei esta manhã bisbilhotando a loja do judeu Hevelius. 

			– Magnífico! – respondi com um entusiasmo forçado.

			De fato, qual a razão de fazer tal barulho por um velho in­-quarto cuja lombada, capa e quarta capa pareciam feitas de um couro ordinário, um livro amarelado do qual pendia um fitilho desbotado? 

			Nesse meio­-tempo, as interjeições admiradas do professor não cessavam.

			– Veja – ele dizia respondendo às perguntas que fazia para si mesmo –, não é bonito? Sim, é admirável! E que encadernação! Será que esse livro se abre facilmente? Sim, pois ele fica aberto em qualquer página! Mas será que ele se fecha direito? Sim, pois a capa e as folhas formam um conjunto bem unido, que não se separa e nem fica entreaberto. E essa lombada, que não tem nenhum estrago depois de setecentos anos de existência? Ah! Aqui está uma encadernação que deixaria Bozerian, Closs ou Purgold orgulhosos!

			Ao dizer isso, meu tio abria e fechava sucessivamente o velho livro. O mínimo que eu podia fazer era lhe perguntar sobre seu conteúdo, ainda que isso não me interessasse de modo algum. 

			– E qual é, então, o título desse maravilhoso volume? – perguntei com uma avidez entusiasmada demais para não ser fingida.

			– Esta obra – respondeu meu tio se animando – é o Heimskringla, de Snorre Sturlason, o famoso autor islandês do século XII. É a crônica dos príncipes noruegueses que reinaram na Islândia.

			– É mesmo?! – exclamei o melhor que pude – E é uma tradução em alemão, certo?

			– Ora – replicou vivamente o professor –, uma tradução! E o que é que eu faria com uma tradução? Quem é que se preocupa com uma tradução? Esta aqui é a obra original em islandês, esse magnífico idioma ao mesmo tempo rico e simples, que permite as combinações gramaticais mais variadas e numerosas modificações nas palavras!

			– Como o alemão – insinuei com graça.

			– Pois é – respondeu meu tio erguendo os ombros –, além disso, a língua islandesa admite três gêneros, como o grego, e declina os nomes próprios, como o latim!

			– Ah! – falei com minha indiferença um tanto abalada – E os caracteres desse livro são bonitos?

			– Caracteres? Quem lhe falou de caracteres, infeliz Axel? Caracteres! Você está achando que isto é um impresso? Não, ignorante, é um manuscrito, um manuscrito rúnico! 

			– Rúnico?

			– Sim! Agora você vai querer que eu também explique essa palavra?

			– Isso eu dispenso! – repliquei com o tom de alguém cujo amor­-próprio havia sido ferido.

			Mas meu tio continuou com mais afinco e, contra a minha vontade, ensinou­-me coisas das quais eu não queria muito saber. 

			– As runas – ele retomou – eram caracteres de escrita antigamente comuns na Islândia, e, de acordo com a tradição, foram inventados pelo próprio Odin! Então olhe, ímpio, admire esses tipos que saíram da imaginação de um deus!

			É claro que, na falta de uma réplica, eu já ia me curvar – um tipo de resposta que deve agradar tanto aos deuses quanto aos reis, pois ela tem a vantagem de nunca deixá­-los embaraçados –, quando um incidente veio desviar o curso da conversa. 

			A aparição de um pergaminho imundo que escorregou do livro e caiu no chão. 

			Meu tio avançou sobre aquele cacareco com uma avidez fácil de se compreender. Um velho documento, talvez encerrado dentro de um velho livro há um tempo imemorial, não podia deixar de ter um alto valor diante de seus olhos. 

			– O que é isso? – ele exclamou.

			Ao mesmo tempo, ele desenrolava cuidadosamente sobre a mesa um pedaço desse pergaminho que media treze centímetros de altura e oito de largura, e sobre o qual se estendiam, em linhas transversais, caracteres enigmáticos.

			Aqui está o fac­-símile exato. Preciso apresentar estes sinais bizarros, pois foram eles que levaram o professor Lidenbrock e seu sobrinho a empreender a mais estranha expedição do século XIX: 
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			O professor analisou durante alguns instantes essa série de caracteres. Depois disse, levantando seus óculos: 

			– São rúnicos! Esses tipos são absolutamente idênticos àqueles do manuscrito de Snorre Sturlason! Mas o que será que isso significa?

			Como as runas me pareciam uma invenção de sábios para mistificar o pobre mundo, no fundo achei graça ao ver que meu tio não entendia nada. Pelo menos foi o que me pareceu ao ver os movimentos de seus dedos, que começavam a tremer terrivelmente. 

			– Mas isso é islandês antigo! – ele murmurava entre os dentes.

			E o professor Lidenbrock devia saber o que estava dizendo, pois era um verdadeiro poliglota. Não que ele falasse fluentemente as duas mil línguas e os quatro mil idiomas empregados na superfície do globo, mas conhecia uma boa parte deles. 

			Assim, diante dessa dificuldade, ele já ia se entregar a todo o ímpeto de sua personalidade, e eu já estava prevendo uma cena violenta, quando duas horas soaram no reloginho de parede da lareira. 

			Imediatamente a governanta Martha abriu a porta do escritório e disse:

			– A sopa está na mesa.

			– Para os diabos com a sopa! – exclamou meu tio. – E também aquela que a fez e aqueles que vão comê­-la!

			Martha deu no pé. Saí correndo no rastro dela e, sem saber como, encontrei­-me sentado em meu lugar de costume na sala de jantar. 

			Esperei alguns instantes. O professor não veio. Até onde eu sabia, era a primeira vez que ele faltava à solenidade do jantar. E que jantar, aliás! Uma sopa com salsinha, uma omelete de presunto temperada com azeda e noz­-moscada, um lombo de vitela com compota de ameixas e, para a sobremesa, camarões no açúcar, tudo isso regado por um belo vinho da Mosela. 

			Era isso que um papel velho ia custar ao meu tio. É claro que, na qualidade de sobrinho dedicado, achei que eu era obrigado a comer ao mesmo tempo por ele e por mim. Foi o que fiz com convicção. 

			– Eu nunca vi uma coisa dessas! – dizia a governanta Martha ao servir. – O sr. Lidenbrock não estar à mesa!

			– É mesmo inacreditável!

			– Isso é o presságio de algum acontecimento grave! – continuou a velha criada, balançando a cabeça.

			Na minha opinião, isso não era presságio de nada, a não ser de uma cena assustadora quando meu tio descobrisse que seu jantar havia sido devorado.

			Eu estava em meu último camarão quando uma voz sonora me arrancou das voluptuosidades da sobremesa. Fui da sala ao escritório em um único pulo. 
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			Capítulo 3

			– Com certeza são runas – dizia o professor franzindo o cenho. – Mas existe um segredo aqui e eu vou descobrir, senão…

			E um gesto violento concluiu seu pensamento. 

			– Sente­-se ali – acrescentou indicando­-me a mesa – e escreva.

			Em um instante eu estava pronto. 

			– Agora vou lhe ditar cada letra de nosso alfabeto que corresponde a um desses caracteres islandeses. Vamos ver no que isso vai dar. Mas, por São Miguel, preste atenção para não se enganar! 

			O ditado começou. Fiz o meu melhor. Cada letra foi dita uma após outra, formando a incompreensível sequência das seguintes palavras: 

			m.rnlls 	esreuel 	seecJde

			sgtssmf 	unteief 	niedrke

			kt,samn 	atrateS 	Saodrrn

			emtnael 	nuaect 	rrilSa

			Atvaar 	.nscrc 	ieaabs

			ccdrmi 	eeutul 	frantu

			dt,iac 	oseibo 	KediiY

			Quando esse trabalho terminou, meu tio apanhou energicamente a folha sobre a qual eu acabara de escrever e a examinou por muito tempo, com atenção.

			– O que será que isso quer dizer? – ele repetia de maneira automática.

			Garanto que eu era incapaz de lhe dar uma resposta. De qualquer forma, ele não estava perguntando isso para mim, e continuou falando consigo mesmo: 

			– É isso que chamamos de um criptograma – dizia –, em que o sentido fica escondido pelas letras embaralhadas propositadamente. Mas, se dispostas como convém, essas letras acabam formando uma frase inteligível! Ah, quando penso que aqui talvez haja a explicação ou a indicação de uma grande descoberta! 

			Quanto a mim, eu achava que não havia absolutamente nada, mas guardava a minha opinião com prudência.

			O professor, então, pegou o livro e o pergaminho e os comparou.

			– Essas duas escritas não são da mesma mão – disse. – O criptograma é posterior ao livro, e estou vendo uma prova irrefutável. De fato, a primeira letra é um M duplo, que procura­ríamos em vão no livro de Sturlason, pois ela só foi acrescentada ao alfabeto islandês no século XIV. Portanto, há pelo menos duzentos anos entre o manuscrito e o documento.

			Confesso que isso me pareceu bastante lógico. 

			– Portanto – continuou meu tio –, sou levado a pensar que um dos donos deste livro terá traçado estes caracteres misteriosos. Mas quem diabos era esse dono? Será que ele não pôs seu nome em algum lugar deste manuscrito?

			Meu tio levantou seus óculos, pegou uma boa lupa e passou em revista as primeiras páginas do livro. No verso da segunda, aquela do falso frontispício, ele descobriu uma espécie de mancha que parecia um borrão de tinta. No entanto, ao olhá­-la de perto, era possível distinguir alguns caracteres meio apagados. Meu tio percebeu que esse era o ponto de interesse. Assim, ele investiu contra a mancha e, com a ajuda de sua grossa lupa, acabou reconhecendo estes signos, caracteres rúnicos que leu sem hesitar:  
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			– Arne Saknussemm! – exclamou com um tom triunfante. – Mas isso é um nome! Um nome islandês, ainda por cima! O nome de um sábio do século XVI, de um alquimista célebre!

			Olhei para o meu tio com uma certa admiração.

			– Esses alquimistas – ele continuou –, Avicenne, Bacon, Lulle e Paracelse, foram os verdadeiros e únicos sábios de sua época. Eles fizeram descobertas que nos deixam espantados. Por que Saknussemm não teria escondido sob este incompreensível criptograma alguma invenção surpreendente? Deve ser isso. Com certeza é.

			A imaginação do professor excitou­-se com essa hipótese. 

			– Sem dúvidas – ousei responder. – Mas qual interesse esse sábio poderia ter em esconder assim alguma descoberta maravilhosa?

			– Qual interesse?! Qual interesse?! Bom, como vou saber? Galileu também não agiu assim quanto a Saturno? De qualquer forma, é o que vamos ver. Vou desvendar o segredo deste documento, e não vou comer nem dormir antes de adivinhá­-lo.

			“Oh!” – pensei.

			– Nem você, Axel! – ele continuou.

			“Diabos!” – disse para mim mesmo. “Ainda bem que jantei por dois!” 

			– Em primeiro lugar – disse meu tio –, precisamos descobrir a língua deste código. Isso não deve ser muito difícil. 

			A essas palavras, levantei a cabeça prontamente. Meu tio retomou seu solilóquio:

			– Nada é mais simples. Neste documento há cento e trinta e duas letras que se dividem entre setenta e nove consoantes e cinquenta e três vogais. Ora, é mais ou menos segundo essa proporção que as palavras das línguas meridionais são formadas, enquanto os idiomas do Norte são infinitamente mais ricos em consoantes. Trata­-se, portanto, de alguma língua do Sul.

			Essas conclusões eram bastante legítimas.

			– Mas que língua é essa?

			Era aí que eu queria ver como se sairia o sábio, que não deixava de se revelar um profundo analista.

			– Esse Saknussemm – ele retomou – era um homem instruído. Ora, a partir do momento em que ele não estava escrevendo em sua língua materna, ele devia escolher de preferência a língua corrente entre os espíritos cultivados do século XVI, isto é, o latim. Caso eu esteja enganado, ainda posso tentar o espanhol, o francês, o italiano, o grego ou o hebraico. Mas os sábios do século XVI escreviam geralmente em latim. Tenho, portanto, o direito de dizer a priori: isto é latim.

			Dei um pulo de minha cadeira. As minhas lembranças de latinista se revoltavam contra a pretensão de que essa sequência de palavras barrocas pudesse pertencer à doce língua de Virgílio. 

			– Sim, latim! – retomou meu tio. – Mas um latim embaralhado.

			“Ah, bom!” – pensei –, “Se você desembaralhar isso, meu tio, é porque é um homem muito esperto”.

			– Vamos examinar direito – ele disse pegando a folha na qual eu havia escrito. – Eis aqui uma série de cento e trinta e duas letras que se apresentam segundo uma aparente desordem. Há palavras em que constam apenas consoantes, como a primeira, “m.rnlls”, e outras, pelo contrário, em que as vogais são abundantes, por exemplo, a quinta, “unteief”, ou a penúltima, “oseibo”. Ora, é evidente que essa disposição não foi proposital: ela foi dada matematicamente por uma razão desconhecida que gerou a sequência dessas letras. Parece­-me certo que a frase original foi escrita normalmente e depois foi embaralhada segundo uma lei que precisamos descobrir. Aquele que possuir a chave deste código poderá lê­-lo fluentemente. Mas que chave é essa? Axel, você tem essa chave?

			A essa questão, não respondi nada, e não sem razões. Meu olhar havia se detido em um encantador retrato pendurado na parede, o retrato de Grauben. A pupila de meu tio estava em Altona, na casa de uma de suas parentes, e a sua ausência me deixava muito triste, pois – agora posso confessá­-lo – a linda virlandesa e o sobrinho do professor se amavam com toda a paciência e tranquilidade alemãs. Havíamos noivado sem o conhecimento de meu tio, geólogo demais para compreender tais sentimentos. Grauben era uma encantadora jovem loira de olhos azuis, de personalidade um tanto austera e espírito um tanto sério. Mas nem por isso ela deixava de me amar. Por minha vez, eu a adorava – se esse verbo existe na língua tudesca! Assim, a imagem de minha pequena virlandesa me transportou por um instante do mundo real para aquele das quimeras, das lembranças.

			Revi a fiel companheira de meus trabalhos e de meus prazeres. Todos os dias ela me ajudava a organizar as preciosas pedras de meu tio e as etiquetava comigo. Era uma ótima mineralogista essa senhorita Grauben! Ela gostava de se aprofundar nas questões árduas da ciência. Que doces horas havíamos passado estudando juntos! E como eu invejava a sorte dessas insensíveis pedras que ela manejava em suas encantadoras mãos!

			Depois, quando vinha o momento de lazer, saíamos juntos, seguíamos pelas alamedas frondosas do Rio Alster e chegávamos ao velho moinho revestido de alcatrão, que tanto impressiona, na extremidade do lago. Terminado o caminho, conversávamos de mãos dadas. Eu lhe contava coisas que a faziam rir ao seu modo. Chegávamos assim até a margem do Elba e, depois de dizer boa­-noite aos cisnes que nadam entre os grandes nenúfares brancos, voltávamos ao cais na barca a vapor. 

			Ora, eu estava nesse ponto de meu sonho quando meu tio, batendo com o punho na mesa, trouxe­-me violentamente de volta à realidade.

			– Vejamos – ele disse –, acho que a primeira ideia que deve vir à mente para embaralhar as letras de uma frase é escrever as palavras na vertical, em vez de traçá­-las na horizontal.

			“Olhe só!” – pensei.

			– Precisamos ver o que sai disso. Axel, escreva uma frase qualquer neste pedaço de papel. Porém, em vez de dispor as letras umas atrás das outras, coloque­-as sucessivamente em colunas verticais, de modo a agrupá­-las em cinco ou seis. 

			Entendi do que se tratava e imediatamente escrevi, de cima para baixo: 

			[image: ]

			– Bom – disse o professor sem ler –, agora, disponha essas palavras em uma linha horizontal.

			Obedeci e obtive a seguinte frase: 

			AcnqGe mêhurn o,aea! vmpnu oieab

			– Perfeito! – disse meu tio tirando o papel de minhas mãos. – Agora já está parecendo com o velho documento. Tanto as vogais quanto as consoantes estão agrupadas na mesma desordem. Existem até mesmo algumas maiúsculas no meio das palavras, assim como vírgulas. Exatamente como no pergaminho de Saknussemm! 

			Não pude deixar de achar essas observações muito engenhosas. 

			– Ora – retomou meu tio dirigindo­-se diretamente a mim –, para ler a frase que você acabou de escrever, e que eu não conheço, basta que eu pegue sucessivamente a primeira letra de cada palavra, e depois a segunda, e depois a terceira, e assim por diante. 

			E o meu tio, para seu grande espanto – e sobretudo para o meu –, leu:

			Amo você, minha pequena Grauben! 

			– Ãh? – disse o professor.

			Pois é. Sem perceber, eu, um apaixonado distraído, havia traçado essa frase comprometedora!

			– Ah! Você ama a Grauben? – continuou meu tio com um verdadeiro tom de tutor.

			– Sim… Não… – balbuciei. 

			– Ah! Você ama a Grauben! – ele continuou maquinalmente – Bom, vamos aplicar o meu procedimento ao documento em questão! 

			Meu tio, tendo voltado à sua absorvente contemplação, já esquecia as minhas palavras imprudentes. Digo imprudentes porque a cabeça do sábio não poderia compreender as coisas do coração. Mas felizmente a grande questão do documento o capturou.

			No momento de fazer sua experiência capital, os olhos do professor Lidenbrock brilhavam por trás dos óculos. Seus dedos tremeram quando pegou o velho documento. Ele estava real­mente emocionado. Enfim, ele tossiu fortemente e com uma voz grave, dizendo sucessivamente a primeira letra e depois a segunda de cada palavra, ditou­-me a seguinte sequência: 

			mmessunkaSenrA.icefdoK.segnittamurtn

			ecertserrette,rotaivsadua,ednecsedsadne

			lacartniiiluJsiratracSarbmutabiledmek

			meretarcsilucoIsleffenSnI

			Ao terminar, confesso que eu estava emocionado. Essas letras, ditas uma por uma, não tinham formado nenhum sentido em minha mente. Esperava, portanto, que o professor deixasse escapar pomposamente de seus lábios uma frase de uma magnífica latinidade.

			Porém – quem poderia tê­-lo previsto? –, um violento soco sacudiu a mesa. A tinta respingou e a pena pulou das minhas mãos. 

			– Mas não é isso! – exclamou meu tio. – Isso não faz sentido!

			E depois, atravessando o escritório como uma bala e descendo a escada como uma avalanche, ele se lançou na Königstrasse e saiu correndo depressa.
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			Capítulo 4

			– Ele saiu? – exclamou Martha indo em direção ao barulho da porta da rua, que, ao ser fechada violentamente, acabava de fazer a casa toda tremer.

			– Saiu! – respondi. – Saiu mesmo!

			– Ora essa! E o jantar dele? – disse a velha criada.

			– Ele não vai jantar!

			– E a ceia?

			– Ele não vai cear!

			– Como assim?! – disse Martha juntando as mãos.

			– Não, governanta Martha, nem ele nem ninguém nesta casa vai mais comer! Meu tio Lidenbrock está deixando todos em dieta até que ele decifre um velho enigma que é absolutamente indecifrável!

			– Jesus! Então nós vamos morrer de fome!

			Não ousei confessar que, com um homem tão absoluto quanto o meu tio, esse era um destino inevitável.

			A velha criada, seriamente alarmada, voltou à cozinha se lamentando.

			Quando fiquei sozinho, tive a ideia de ir contar tudo a Grauben. Mas como sair de casa? O professor podia voltar a qualquer instante. E se ele me chamasse? E se ele quisesse recomeçar esse trabalho logogrífico que teria sido inutilmente proposto ao velho Édipo? E se eu não respondesse ao seu chamado, o que aconteceria? 

			O mais sensato seria ficar. Um mineralogista de Besançon justamente havia acabado de nos enviar uma coleção de geoides silicíferos que precisava ser classificada. Pus­-me a trabalhar. Triei, etiquetei e dispus em suas vitrines todas essas pedras esburacadas dentro das quais se agitavam pequenos cristais. 

			Mas essa ocupação não me absorvia. A questão do velho documento não deixava de, estranhamente, me preocupar. Minha cabeça fervia e eu me sentia tomado por uma vaga inquietação. Tinha o pressentimento de que uma catástrofe se aproximava. 

			Ao cabo de uma hora, meus geoides estavam agrupados e em ordem. E então, na grande poltrona de Utrecht, eu me deixei levar com os braços pendidos e a cabeça revirada. Acendi meu cachimbo de grande haste curva, cujo fornilho esculpido representava uma náiade preguiçosamente estendida. Depois me diverti acompanhando o progresso da carbonização, que pouco a pouco tornava minha náiade negra. De tempos em tempos, tentava escutar se algum passo ressoava na escada. Mas nada. Onde meu tio poderia estar naquele momento? Eu o imaginava correndo sob as belas árvores da estrada de Altona, gesticulando, batendo nos muros com sua bengala, atacando as plantas com um gesto violento, decapitando os cardos e estorvando o descanso das solitárias cegonhas.

			Voltaria para casa triunfante ou desencorajado? Quem venceria, o segredo ou ele? Enquanto me fazia essas perguntas, segurei maquinalmente entre os dedos a folha de papel na qual se desenrolava a incompreensível sequência de letras traçadas por mim. Repetia para mim mesmo: 

			– O que é que isso significa?

			Tentei agrupar essas letras de modo a formar palavras. Impossível! Que fossem reunidas em grupos de duas, três, cinco ou seis, não resultavam em nada inteligível. Havia, é verdade, a décima quarta, quinta e sexta letras que formavam a palavra inglesa ice. A octogésima quarta, quinta e sexta formavam a palavra sir. Por fim, no corpo do documento, na terceira linha, também notei as palavras latinas rota, mutabile, ira, nec e atra.

			“Diabos” – pensei –, “essas últimas palavras aparentemente dão razão ao meu tio quanto à língua do documento! Além disso, na quarta linha, ainda estou vendo a palavra luco, que se traduz por ‘bosque sagrado’. É verdade que, na terceira, lemos a palavra tabiled, de expressão perfeitamente hebraica, e, na última, os vocábulos mer, arc e mère, que são puramente franceses”.

			Havia ali o bastante para se perder a cabeça! Quatro idiomas diferentes naquela frase absurda! Que relação poderia existir entre as palavras “gelo”, “senhor”, “cólera”, “cruel”, “bosque sagrado”, “mutável”, “mãe”, “arco” ou “mar”? Apenas a primeira e a última se aproximavam facilmente: nenhuma surpresa que, em um documento escrito na Islândia, estivesse em questão um “mar de gelo”. Mas daí a compreender o resto do criptograma era outra coisa. 

			Eu me debatia, assim, contra uma dificuldade insolúvel. Minha cabeça fervilhava, meus olhos pestanejavam sobre a folha de papel. As cento e trinta e duas letras pareciam rodopiar em torno de mim, como esses pontos luminosos que deslizam pelos ares ao redor da cabeça quando o sangue sobe rápido demais.

			Uma espécie de alucinação me assombrava. Eu estava sufocando, precisava de ar. Maquinalmente, abanei­-me com a folha de papel, cuja frente e o verso apareceram alternadamente diante dos meus olhos.

			Qual não foi a minha surpresa quando, em uma dessas rápidas voltas, no momento em que o verso se virava na minha direção, pensei ter visto surgir palavras perfeitamente legíveis, palavras latinas, dentre as quais craterem e terrestre!

			De repente a minha mente se iluminou. Esses únicos indícios me fizeram entrever a verdade. Eu havia descoberto a regra do código. Para ler esse documento, não era preciso nem mesmo ler pelo avesso da folha! Não. Tal qual estava e me havia sido ditado, ele podia ser fluentemente soletrado. Todas as engenhosas combinações do professor se realizavam. Ele tinha razão quanto à disposição das letras, quanto à língua do documento! Faltou um nada para que ele pudesse ler do começo ao fim essa frase latina, e esse nada acabava de me ser dado pelo acaso!

			É fácil imaginar como eu estava emocionado! Meus olhos se turvaram. Não conseguia me servir deles. Eu havia deixado a folha de papel sobre a mesa. Bastava lançar um olhar sobre ela para que eu me tornasse dono do segredo. 

			Enfim consegui acalmar minha agitação. Impus­-me a regra de dar duas voltas em torno do quarto para apaziguar meus nervos, e mais uma vez me afundei na vasta poltrona. 

			– Vamos ler – exclamei para mim mesmo depois de ter armazenado em meus pulmões uma ampla provisão de ar. 

			Inclinei­-me sobre a mesa. Coloquei meu dedo sucessivamente sobre cada palavra e, sem parar, sem hesitar por um único instante, pronunciei em voz alta a frase inteira. 

			Mas que estupefação, que terror me invadiu! Primeiro fiquei como atingido por um golpe súbito. Como?! O que eu acabara de saber havia sido feito? Um homem havia tido audácia o bastante para adentrar…?

			– Ah! – exclamei dando um pulo. – Não, não! Meu tio não vai saber disso! Só faltava ele conhecer uma viagem dessas! Ele também ia querer experimentá­-la! Nada o poderia deter! Um geólogo tão determinado! Ele partiria de qualquer jeito, apesar de tudo, a despeito de tudo! E me levaria com ele, e nós não voltaríamos de lá! Nunca! Nunca! 

			Eu sentia uma grande exaltação, difícil de figurar.

			– Não, não! Isso não vai acontecer! – disse energicamente. – E já que posso impedir que tal ideia venha à mente de meu tirano, é o que vou fazer. Virando e revirando este documento, ele poderia descobrir o código por acaso. Vamos destruí­-lo. 

			Havia um resto de fogo na lareira. Peguei não apenas a folha de papel, mas também o pergaminho de Saknussemm. Com uma mão febril, eu estava indo jogar tudo isso na brasa e aniquilar esse perigoso segredo quando a porta do escritório se abriu. Meu tio apareceu.
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			Capítulo 5

			Só tive tempo de recolocar o malfadado documento sobre a mesa. 

			O professor Lidenbrock parecia profundamente absorvido. Seu pensamento dominante não lhe dava um instante de repouso. Era evidente que, durante sua caminhada, ele sondara e analisara o caso, pusera em ação todos os recursos de sua imaginação, e agora retornava para aplicar alguma combinação inédita. 

			De fato, ele se sentou em sua poltrona e, com a pena na mão, começou a desenvolver fórmulas que pareciam um cálculo algébrico. 

			Eu acompanhava com o olhar a sua mão trêmula, não perdia nenhum de seus movimentos. Será que algum resultado inesperado se produziria inopinadamente? Eu estava tremendo, e sem razão, pois como a verdadeira e única combinação já havia sido descoberta, qualquer outra sondagem se tornava necessariamente vã. 

			Durante três longas horas meu tio trabalhou sem falar e sem levantar a cabeça, apagando, retomando, rasurando e recomeçando mil vezes. 

			Eu bem sabia que, se ele conseguisse organizar as letras segundo todas as posições relativas que elas podiam ocupar, a frase estaria feita. Mas eu também sabia que apenas vinte letras podem formar dois quintilhões, quatrocentos e trinta e dois quatrilhões, novecentos e dois trilhões, oito bilhões, cento e sessenta e seis milhões e seiscentas e quarenta mil combinações. Ora, havia cento e trinta e duas letras na frase, e essas cento e trinta e duas letras resultavam em um número de diferentes frases composto de ao menos trinta e três cifras, número quase impossível de enumerar e que escapa a qualquer apreciação.

			Eu estava tranquilo quanto a esse modo heroico de resolver o problema. 

			Enquanto isso, o tempo transcorria. A noite caiu. Os ruídos da rua se apaziguaram. Ainda curvado sobre sua tarefa, meu tio não viu nada, nem mesmo quando a governanta Martha entreabriu a porta. Ele não ouviu nada, nem mesmo a voz dessa digna criada dizendo: 

			– O senhor vai cear esta noite? 

			Desse modo, Martha teve de ir embora sem uma resposta. Quanto a mim, depois de ter resistido por algum tempo, fui tomado por um sono invencível e adormeci em um canto do sofá, enquanto meu tio Lidenbrock continuava calculando e rasurando. 

			Quando acordei no dia seguinte, o incansável desbravador ainda estava trabalhando. Seus olhos vermelhos, seu rosto lívido, seus cabelos despenteados sob a sua mão febril e suas bochechas vermelhas bem indicavam sua terrível luta contra o impossível. Com que cansaço da mente, com que contenda mental as horas não devem ter transcorrido para ele! 

			Ele me deu pena de verdade. Apesar das críticas que eu me achava no direito de lhe fazer, uma certa emoção me ganhou. O pobre homem estava tão possuído por sua ideia que esquecia de ficar bravo. Todas as suas forças vivas se concentravam em um único ponto, e como elas não estavam escapando por sua válvula ordinária, podia­-se temer que sua tensão o fizesse explodir de um instante para o outro. 

			Com um único gesto, com uma única palavra eu podia desapertar esse torno de ferro que lhe apertava o crânio. E eu não fiz nada. 

			Contudo, eu tinha um bom coração. Mas por que eu permanecia mudo em tal circunstância? Pelo bem do meu próprio tio. 

			“Não, não” – eu repetia –, “não, eu não vou falar! Ele teria vontade de ir até lá, eu o conheço. Nada poderia impedi­-lo. Ele tem uma imaginação vulcânica e, para fazer aquilo que outros geólogos nunca fizeram, arriscaria a sua vida. Vou me calar. Vou guardar esse segredo do qual o acaso me fez detentor. Revelá­-lo seria matar o professor Lidenbrock. Que ele o adivinhe, se puder. Não quero me censurar um dia por tê­-lo levado à perdição”.

			Isso bem decidido, cruzei os braços e esperei. Mas eu não havia contado com um incidente que aconteceu algumas horas depois. 

			Quando a governanta Martha quis sair de casa para ir ao mercado, encontrou a porta trancada. A grande chave não estava na fechadura. Quem a havia retirado? Meu tio, é claro, quando voltara na véspera depois de sua excursão precipitada. 

			Teria sido intencional? Teria sido sem querer? Queria ele nos submeter aos rigores da fome? Isso me parecia um tanto forte demais. Como assim? Martha e eu seríamos vítimas de uma situação com a qual não tínhamos nada a ver? Sem dúvida, e eu me lembrei de um precedente propício a nos assustar. De fato, alguns anos antes, na época em que meu tio trabalhava em sua grande classificação mineralógica, ele ficou quarenta e oito horas sem comer, e toda sua casa teve de se conformar a essa dieta científica. Eu ganhei dores no estômago nem um pouco divertidas para um garoto de natureza tão voraz. 

			Ora, tive a impressão de que não haveria desjejum, assim como não houvera ceia na véspera. Contudo, decidi ser heroico e não ceder diante das exigências da fome. Martha levava isso muito a sério e estava desolada, a pobre mulher. Quanto a mim, a impossibilidade de sair de casa me preocupava mais, e não sem razões. Creio que me entendem.

			Meu tio continuava trabalhando. Sua imaginação se perdia no mundo ideal das combinações. Ele vivia longe da terra e real­mente fora das necessidades terrestres.

			Por volta do meio­-dia, a fome me cutucou seriamente. Martha, com muita inocência, havia devorado as provisões da despensa na véspera. Não restava mais nada em casa. Mas aguentei firme. Considerava isso uma questão de honra. 

			Duas horas soaram. Aquilo estava ficando ridículo, até mesmo intolerável. Meus olhos estavam arregalados. Comecei a me dizer que estava exagerando a importância do documento, que meu tio não lhe daria fé, que ele veria ali uma simples mistificação, que, na pior das hipóteses, o seguraríamos contra sua vontade caso ele quisesse arriscar a aventura, e, por fim, que ele próprio poderia descobrir a chave do código e que eu pagaria pela minha abstinência.

			Essas razões, que na véspera eu teria rejeitado com indignação, me pareceram excelentes. Achei até mesmo muito absurdo ter esperado por tanto tempo. Decidi contar tudo. 

			Eu procurava, assim, um modo não muito brusco de introduzir o assunto, quando o professor se levantou, colocou seu chapéu e se preparou para sair.

			O quê?! Sair de casa e nos trancar mais uma vez? Nunca. 

			– Meu tio! – eu disse.

			Ele não parecia me ouvir.

			– Tio Lidenbrock! – repeti, erguendo a voz.

			– Ãh? – ele disse, como alguém que tivesse acordado de repente.

			– Bom… E a chave?

			– Que chave? A chave da porta?

			– Não! – exclamei – A chave do documento!

			O professor me olhou por cima de seus óculos. Sem dúvidas percebeu alguma coisa de insólito na minha fisionomia, pois segurou energicamente meu braço e, sem conseguir falar, interrogou­-me com o olhar. Nenhuma pergunta jamais fora formulada de um modo mais claro. 

			Sacudi a cabeça para cima e para baixo. 

			Ele balançou a sua com uma espécie de piedade, como se estivesse lidando com um louco. 

			Fiz um gesto mais afirmativo. 

			Em seus olhos brilhou um vívido clarão. Sua mão tornou­-se ameaçadora. 

			Essa conversa muda naquelas circunstâncias teria interessado ao espectador mais indiferente. E eu realmente chegava ao ponto de não ousar mais falar, de tanto que temia que meu tio me sufocasse com as primeiras manifestações de sua alegria. Mas ele ficou tão insistente que tive de responder. 

			– Sim, é essa chave!... O acaso…

			– O que você está dizendo? – ele exclamou com uma emoção indescritível.

			– Pegue – eu lhe disse, mostrando a folha de papel na qual havia escrito. – Leia.

			– Mas isto não significa nada! – ele respondeu amarrotando a folha.

			– Nada se começar a ler pelo começo, mas, pelo fim…

			Eu mal terminara minha frase e o professor já dava um grito – mais que um grito, um verdadeiro rugido! Uma revelação acabava de se dar em sua mente. Ele estava transfigurado. 

			– Ah, engenhoso Saknussemm! – ele exclamou. – Então primeiro você escreveu sua frase ao contrário?

			Precipitando­-se sobre a folha de papel, com o olhar perturbado e a voz comovida, ele leu o documento inteiro, indo da última letra até a primeira. 

			Estava escrito assim: 

			In Sneffels Yoculis craterem kem delibat 

			umbra Scartaris Julii intra calendas descende, 

			audas viator, et terrestre centrum attinges. 

			Kod feci. Arne Saknussemm.

			Esse mau latim pode ser traduzido como:

			Desce na cratera do Sneffels Yocul que a sombra do 

			Scartaris vem roçar antes das calendas de julho,

			viajante audacioso, e tu chegarás ao centro da Terra. 

			Foi o que fiz. Arne Saknussemm.

			Ao ler isso, meu tio deu um pulo como se tivesse esbarrado sem querer em uma garrafa de Leyden. Era impressionante sua audácia, sua alegria e sua convicção. Ele ia para lá e para cá, levava as mãos à cabeça, mudava as cadeiras de lugar, empilhava seus livros, fazia malabarismos com seus preciosos geoides – era inacreditável! –, dava um soco aqui e um tapa acolá. Finalmente seus nervos se acalmaram e, como alguém esgotado após um grande gasto de energia, desabou em sua poltrona. 

			– Que horas são? – perguntou depois de alguns instantes de silêncio.

			– Três horas – respondi.

			– Nossa! Meu jantar passou depressa. Estou morrendo de fome. Já à mesa! E depois…

			– E depois?

			– Você vai fazer minha mala.

			– Ãh?! – exclamei.

			– E a sua também! – respondeu o impiedoso professor entrando na sala de jantar.
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